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AFÍDEOS ALADOS COLETADOS EM ARMADILHAS AMARELAS NO ESTADO DO 
ESPÍRITO SAWfO (HOMOPTERA; APHIDOIDEA)' 
Alda Maria de Oliveira2 , Braz Eduardo Vieira Pacova 3 , Deosdedes 
Francisco Barcellos 4 e Shinobu Sudo 5 
RESUMO. - São relacionadas, pela primeira vez para o Estado do Espírito Santo, 16 espécies de 
afídeos (Homoptera: Aphidoidea) pertencentes a 10 diferentes gêneros. 
Os afideos foram coletados em bandeja amarela com água, na Estação Experimental de Linhares, 
do Instituto de Pesquisas Agropecuárias do Centro-Sul, da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuá-
ria, no Estado do Espírito Santo, no período de julho de 1973 a junho de 1974. 
Termos para indexaçio: Afídeos, bandeja amarela, Brevicoryne, Lipaphis, Rhopalosiphum. 
INTRODUÇÃO 
O conhecimento existente sobre a fauna afido- 
lógica brasileira e sua taxonomia é bastante escas- 
so, embora exista vasta bibliografia sobre ocorrên- 
cia, danos, hospedeiros e controle das espécies de 
maior importância econômica. 
	 - 
A citação mais antiga parece tratar-se de Pote! 
(1883) referindo-se a Phylloxera vitifoliae (Fitch) 
sob o sinônimo de P. yastatrfr Planchon, em videi-
ra. 
Alguns anos mais tarde, Hempel (1901) descre-
veu como nova a espécie Ceratovacuna brasilien-
sis sp. n., de material de Campinas, Estado de São 
Paulo, co!etado em duas diferentes espécies de pal-
meiras: Epidendron e Cattleya harrisonia. Esta es-
pécie de afídeo veio tornar-se sinônimo de Cerata-
phis lataniae Boisduval (Embleton 1903) e segun-
do Costa et al. (1972) deve ter, 
 sido confundida 
com Cerataphis variabilis HilIe Ris Lambers, uma 
vez que a primeira é bastante rara e, provavelmen- 
te, uma espécie ainda não introduzida na América 
do SuL 
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Lima, em seus três catálogos (1923, 1928, 1930 
e 1936) mencionou várias espécies de afídeos ocor-
rentes no país. 
Merece destaque o trabalho de Moreira (1925), 
onde foi feita a descrição sumarizada de 14 espé-
cies de afídeos. Dessas 14 espécies, duas foram aí 
descritas pela primeira vez: idiopterus brasiliensis 
sp. n., citada para a "fava-de-Belém" (Phaseolus 
lunatus) e Geoica Jloccosa sp. n., encontrada em 
vagens de Ipornea stipu!ata. Mais tarde, Smith et 
al. (1963), estudando a fauna afidológica de Porto 
Rico, reviram essas duas espécies colocando Idiop-
terus brasiliensis no gênero Picturaphis, passando 
então a denominar-se Picturaphis brasiliensis (Mo-
reira); da mesma forma Geoicafloccosa foi coloca-
da no gênero Geopemphigus, denominando-se a es 
pécie Geopeznphigus floccosus (Moreira), com a 
correta concordância das palavras latinas. 
Bondar (1924 e 1930) publicou notas sobre a 
espécie Brasilaphis bondari sp. n. e transcreveu a 
descrição da mesma feita por Mordowilko (1930). 
Monte (1930) publicou uma relação de afídeos 
ocorrentes no Brasil. Biesanko & Freitas (1939) e 
Biesanko et ah (1949) citaram várias espécies para 
o Estado do Rio Grande do Sul. 
Lima (1947) relacionou espécies de afídeos 
ocorrentes no Estado de Santa Catarina. 
Lima (1942) citou as três espécies consideradas 
autóctones para o Brasil e mais algumas de maior 
importância econômica e ofereceu alguns dados de 
biologia dos afídeos em geral, retirados de Moreira 
(1919) e da bibliografia internacional. 
Bergamin (1957) relacionou várias espécies de 
afídeos para o Estado de São Paulo. 
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Silva etal. (1967), revisando o terceiro catálogo 
de Costa Lima, acrescentaram mais algumas espé-
cies distribuídas nos diversos Estados brasileiros. 
Oliveira (1972) se referiu a algumas espécies de 
afídeos capturados em armadilhas amarelas com 
água, em campos de batata (So!anum tuberosuni 
L.), no Estado do Rio Grande do Sul. 
Costa et ai. (1972) relacionaram cerca de 83 
espécies de afídeos, envolvendo 43 gêneros, coleta-
dos em armadilhas amarelas com água, armadilhas 
de sucção e em plantas hospedeiras no Estado de 
São Paulo. 
Bertels (1973) publicou, baseado em Blanchard, 
uma revisão dos afídeos no Estado do Rio Grande 
do Sul. 
Oliveira et aL 1975) relacionaram algumas espé-
cies para a região tomatícula de Avelar, no Estado 
do Rio de Janeiro. 
Nos países vizinhos da América do Sul, Schou-
teden (1904) relacionou afídeos da Terra do Fogo, 
na Argentina. Cabe destacar a valiosa contribuição 
feita por Blanchard (1922a, b, 1923a, b, 1925, 
1926, 1935, 1939, 1944 e 1958), que, estudando a 
fauna argentina, descreveu, revisou, forneceu 
chaves para identificação, e relacionou hospedei-
ros de um grande níimero de espécies de afídeos, 
Remaudiére (1963) relacionou mais algumas espé-
cies de fauna argentina. 
Záfliga (1967a, b, c, 1968a, b e 1970) no Chile, 
e Cermeli (1970a, b e 1973) na Venezuela, rela-
cionaram, descreveram e apresentaram chaves para 
identificação e relacionaram plantas hospedeiras 
dos afídeos de seus respectivos países. 
Figueroa (1952) relacionou afídeos ocorrentes 
na Colômbia; Yust e Caballos (1955) no Equador, 
Blanche (1954) na Guiana Francesa, Essig (1953) 
no Chile, Argentina, Equador e Peru e Essig (1956) 
no Paraguai, Soukup (1945) no Peru e Ruffinelli e 
Carbonell (1954) no Uruguai, relacionaram afídeos 
daqueles países. 
Smith(1970), Smith et ai. (1963 e 1971) e 
Smith & Gaud (1974), em Porto Rico, estudando a 
fauna daquele país, descreveram e relacionaram 
hospedeiros e apresentaram cnaves para a identifi-
cação de várias espécies de afídeos, incluindo duas 
das espécies autóctones brasileiras. 
Baker (1934) e Gibson & Carrillo (1959) relaci-
onaram afídeos do México. 
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Miilter & Seidel (1968) relacionaram afídeos de 
Cuba e filie Ris Lambers (1963) publicou notas 
sobre a fauna afidológica de Surinam. 
Palmer (1952), na Região das Montanhas Ro-
chosas, nos Estados Unidos, Cottier (1953) na 
Nova Zelândia, e Eastop (1966) na Austrália, estu-
daram a fauna afidológica daqueles países. 
Eastop & Emden (1972) relacionaram os auto-
res de monografias e listas de afídeos das regiões 
paleártica, etiópica, madagascarense, oriental, ma-
lásia, australiana, neozelandesa, neoártica e neotro-
pical (onde se inclui a América Latina). 
O presente trabalho teve por finalidade efetuar 
o levantamento dos afídeos do Espírito Santo, 
tendo em vista pesquisar a existência daquelas es-
pécies que, sendo transmissoras de viroses, assu-
mem destacada importância nos programas de con-
trole às pragas iniciados pela Seção de Entomolo-
gia e Parasitologia Agrícola do IPEACS, em con-
junto com a Estação Experimental de Linhares, em 
relação às culturas de expressão econômica na 
zona agrícola do Estado do Espírito Santo, 
MATERIAL E MËTODOS 
Os afídeos relacionados neste trabalho foram 
coletados em armadilhas amarelas com água, do 
tipo Moericke (1953), localizadas na Estação 
Experimental de Linhares, a 19.22 0 de latitude sul 
e 40.040  de longitude leste, no Estado do Espírito 
Santo, no período de julho de 1973 a junho de 
1974. 
A coleta dos espécimens foi feita pelos autores 
do trabalho; o material retirado da bandeja era 
colocado em vidros contendo álcool a 75%, com 
tampa plástica e aí mantido até contagem e 
montagem d05 afídeos. 
Excetuando.se duas ou três espécies cuja maio-
ria dos exemplares puderam ser identificados sem 
preparação especial, os espécimens foram todos 
montados em lâminas segundo as técnicas descri-
tas por Eastop e Emden (1972). 
A identificação dos afídeos foi feita no Museu 
Britânico (História Natural), em Londres, pelo pri-
meiro autor, sob a supervisão do i». Victor Frank 
Eastop. 
A classificação genérica usada neste trabalho foi 
baseada em Hille Ris Lambers (1961 e 1963), 
Smith etal. (1963) e Eastop (1966). 
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Os espécimens identificados se encontram na 
Seção de Entomologia e Parasitologia da Unidade 
de Execução de Pesquisa de Ambito Estadual 
(UEPAE) de Itaguaí-RJ, no 1Cm 47, e duplicatas 
no Museu Britânico de História Natural, em Lon-
dres. 
RESULTADOS, niscussÃo E CONCLUSÃO 
No material estudado, foram encontrados 10 
gêneros envolvendo 16 espécies diferentes, se cons-
tituindo, todo ele, de fêmeas aladas. 
Abaixo são relacionadas as espécies encontra-
das, seguidas da data de coleta. 
.,4phis cracch'ora Koch, 1854 - 16. VIII. 1973. 
.,4phis fabae solanelia Theobald, 1913— 1.X.1973; 
11,X.1973; 29.X.1973 e 8.XI.1973. Aphis gossypii 
Glover, 1877 - 18.IV.1974; 2.V.1974; 6.V.1974; 
9.V.1974 e 16.V.1974. Aphis neril Boyer de Fons-
colombe, 1841 - 17.IX.1973; 11.X.1973; 
151.1973; e 18.1V.1974. Aphis spiraecola Patch, 
1914 - 2,VII.1973; 5.VlI.1973; 9.VII.1973; 
13.V1II.1973; 16X111.1973; 27.VIlI.1973; 
1IX.1973; 10.IX.1973; 13.IX.1973; 17.IX.1973; 
20.lX.1973; 24.IX.1973; 1.X.1973; 4.X.1973; 
8.X.1973; 11.X.1973; 15.X.1973; 18.X.1973; 
22.X.1973; 1.Xl.1973; 16.XI.1973; 19.XI.1973; 
22.X1.1973; 26.XI.1973; 29.Xl.1973; 3.X11.1973; 
10.Xll.1973; 13.XIl.1973; 17.1.1974; 7.11.1974; 
21.11.1974; 7.111,1974; 11.111.1974; 21.111.1974 ; 
28.111.1974; 1.IV.1974; 8.1VJ974; 11.IV.1974; 
2.V,1974; 9.Vd974; 13.V.1974; 16.V.1974 e 
20.V.1974.Aphis sp. - 30.V1lI.1973; 10.IX.1973; 
17.1XJ973; 20.IX.1973; 11.X.1973; 151.1973; 
18.X.1973; 10.XI1.1973 e 9.V.1974. Brevicoryne 
brassicae (L.), 1758 - 5.XI.1973. Capitophorus 
hippophaes (Walker), 1852 - 9.V.1974 e 
16.V.1974. Geopemphigus J7occosus (Moreira, 
1925)— 6.X11.1973 e 13.V.1974.Lipaphiserysimi 
(Kaltenbach, 1843) - 6.VI11.1973; 13.VllI.1973; 
16.VIlI.1973; 30.V11I.1973; 13.IX.1973; 
10.1X.1973; 1.X.1973; 41.1973; 11.X.1973; 
12.XI.1973; 22.XI.1973; 63(11.1973 e 20.XI1.1973. 
Myzus (Nectarosiphon) persicae (Sulzer, 1775) 
16.VI11.1973; 22.X.1973; 1X11.1973; 6.XII.1973; 
2.V.1974 e 23.V.1974. Picturaphis brasiliensis 
(Moreira, 1925) - 1XII.1973 e 13.V.1974. Rho-
palosiphum maidis (Fitch, 1856) - 17.IX.1973; 
29.X.1973; 10.X11.1973; 8.IV.1974 e 18.IV.1974. 
Rhopalosiphuni rufiabdominalis (Sasaki, 1899) - 
9.VI1.1 973 e 9.V1lI.1973. Toxoptera aurantü 
(Boyer de Fonscolombe, 1841) - 26.VI1.1973 e  
1.X.1973. Toxoptera citricidus (Kirkaldy, 1907) - 
2.V1I.1973; 9.V1I.1973; 12.V11.1973; 16.VII.1973; 
19.V1L1973; 30.VI1.1973; 9.VII1.1973; 16.VIII. 
1973; 15.X.1973; 22.X.1973; 14.111.1974; 16.V. 
1974 e 23.V.1974. Uroleucon sonchi (Geoffroy) 
—19.Vll.1973; 13,V1I1.1973; 16.V1II.1973; 17.IX. 
1973; 20.lX.1973 e 11.X.1973. 
Das espécies mencionadas têm importância eco-
nômica: Myzus persicae, o conhecido vetor de di-
versas viroses em solanáceas e pessegueiros; Brevi-
coryne brassicae e Lipaphis erysimi, praga das cru-
cíferas; .,4phis spiraecola, Toxoptera aurantii e 7'. 
citricidus 
- pragas e vetores em Citrus, sendo o 
último a espécie transmissora do vírus da "triste-
za" dos Citrus em São Paulo; .,4phis gossypii - pra-
ga e transmissor de viroses em algodoeiros e cucur-
bitáceas, principalmente; Rhopaiosiphum rnaidis 
ataca o milho; Picturaphis brasiliensis ocorre sobre 
diversas espécies de feijões; .r4phis fabae solaneila é 
uma espécie de importância agrícola em outros 
países do Velho Continente, tendo sido muito 
pouco estudada no Brasil e Aphis craccivora é im- 
portante transmissora de viroses em amendoim na 
Africa do Sul. 
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ABSTRACt - APHIDS OF THE STATE OF ESPÍRITO SANTO, BRAZIL (HOMOPTERA: 
APH IDO IDE A) 
In this paper 16 aphid species (homoptera: Aphidoidoa) that saem to represent new records to tho 
nato of Espírito Santo in Brazil were Iisted. They are:Aphiscraccivora (Koch),Aph/s fabsesolane/la 
Theobald, Aph!s gossypll (dover). Aphis neril (Boyer de Fonscolombe), Aphis spiraeco/a Patch), 
Brevicoryne brass!cae (L), Capitophorus hippophaes (Waikor), Geopemphigus floccosus (Moreira), 
L ipaph/s erysimi (Kaltenbach), Myzus (Nectarosiphon) persicae (Suizer), Picturaphis brasiliensis 
(Moreira). Rbopalosiphum maidis (Fitch), Rhopa/osíphum ,'ufiabdominais (Sasaki), Toxoptera 
aurantii (Bayer de Fonscolombe), Toxoptera citricidus (Kirkaldi) and Uro/eucon sonchi (Geotfroy). 
AlI the aphid specimens were idontified by the tirst author at the British Museum (National 
History) in London under Dr. V.F. Eastop's supervision, 
SIldes of alI aphid species have boen kept in the coilection of the Department of Entomology and 
Parasitology at Km 47, Rio de Janeiro, Brazil, and at the British Museum (Natural History) in London. 
Index terms: Aphids, yellow box, Capitophorus, Myzus and Toxoptera 
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 CONGRESSO DO INSTITUTO INTERNACIONAL DA POTASA, COMEMORATIVO 
DO 250 ANIVERÂRIO DO IIP 
Tema geral: Pesquisa sobre o Potássio - Avaliação e perspectivas 1978. Setembro 4-8. Berna, Suiça 
Sessôes: Os 25 anos do hP; O potássio, no sistema solo-raiz; Papel do potássio no rendimento; Neces-
sidade de potássio das plantas cultivadas; A fertilização potássica na prática agrícola; e Aplica-
ção prática dos resultados da pesquisa. 
Tradução simultânea - prevista para Francês, Inglês e Alemão. 
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